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Resumo

     A busca por ferramentas que auxiliem na tomada de decisão visando o planejamento e a gestão dos recursos financeiros destinados a pesquisa é cada vez mais evidente. Assim, a construção de indicadores pode ser uma maneira de mensurar as contribuições dos resultados provenientes da tecnologia gerada pela atividade de pesquisa.

     O estado de São Paulo responde por grande parte da produção nacional de amendoim, uma cultura em expansão e transformação tecnológica, devido ao uso de cultivares mais produtivos, colheita mecanizada, processos inovadores na pós-colheita e no controle de qualidade do produto.

     Este estudo traz algumas contribuições no sentido de apontar os impactos resultantes do investimento financeiro em pesquisas que objetivam a obtenção de novos cultivares de amendoim.

1. Introdução

O desenvolvimento do agronegócio é impulsionado por contribuições advindas da concentração de esforços em atividades de pesquisa, que predominantemente é financiada por fontes governamentais, através de instituições públicas de pesquisa. Assim, a avaliação dos resultados dessas atividades é justificada não só pela estreita relação entre desenvolvimento sócio-econômico e o avanço tecnológico, mas também pela crescente demanda da sociedade por maior transparência na aplicação dos recursos públicos. Por outro lado, a busca por instrumentos que auxiliem no planejamento de médio e longo prazo, na identificação de demandas e na gestão dos processos que envolvem o desenvolvimento da pesquisa e afetam o desempenho e a eficiência das instituições de pesquisa, podem encontrar nos indicadores, que mensuram impactos dos investimentos efetuados sobre a produtividade e qualidade, uma ferramenta para ajudar na tomada de decisão buscando o posicionamento das instituições junto à sociedade que as financia (VICENTE; MARTINS, 2005).

O objetivo do trabalho é apresentar algumas contribuições quantitativas e qualitativas dos impactos na cadeia de produção do amendoim, a partir da adoção de novos cultivares lançados pelo Instituto Agronômico (IAC). Instituição pública paulista que conduz pesquisas com a cultura desde a década de 1930. 

O estudo foi conduzido com informações e dados referentes a São Paulo, o estado de maior produção brasileira, considerando os cultivares mais plantados, IAC Caiapó, IAC Tatu-ST e IAC Runner 886, que são resultados de projetos de pesquisa desenvolvidos com auxílio de recursos financeiros da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP). 

2. O Amendoim no Estado de São Paulo

O amendoim é um alimento bastante calórico rico em óleo, proteínas e vitaminas. Seu sabor muito agradável é apreciado em todo o mundo, sendo de grande importância econômica em muitos países e fazendo parte das cadeias de produção de confeitos e de óleo vegetal. É uma planta originária da América do Sul, na região compreendida entre as latitudes 10º e 30º sul, com provável centro de origem na região que vai do Noroeste da Argentina ao Sul da Bolívia. O amendoim cultivado (Arachis hypogaea) integra o gênero Arachis, juntamente com mais 80 espécies silvestres, anuais e perenes, que ocorrem no Brasil, no Paraguai, na Bolívia, na Argentina e no Uruguai (FREITAS et al., 2003). O maior número de espécies ocorre no Brasil, num total de 63, sendo que 46 destas são exclusivamente brasileiras.

Aos poucos os portugueses foram levando o amendoim para suas colônias na África e Ásia. Em 1929 chegaram à Itália sementes de amendoins plantadas pelos índios Nambiquaras que logo ganharam a Inglaterra e os Estados Unidos. Hoje é um alimento básico na China e na Índia. O amendoim é classificado na Família Leguminose, Subfamília - Pailienoidae, tribo Hedisareae e Gênero Arachis. Dentro ainda do Gênero Arachis, existe outra divisão, as espécies, que considera o aspecto geral da planta, como o porte, a distribuição das flores nos ramos, tamanho do fruto, o tamanho e o número das sementes e o valor econômico (SAN MARTIN, 1985).

O Brasil foi um importante produtor de amendoim, com destaque para o mercado interno de óleos e externo de farelos. Porém, no início da década de 1970 até o final da década 1980, face à baixa rentabilidade econômica e da introdução da cultura da soja, que dominou a produção de óleos e dos subprodutos protéicos, houve uma queda acentuada na produção nacional, trazendo uma nova dinâmica ao mercado. A década de 1990 registra forte declínio nas aquisições de amendoim por parte das esmagadoras, em benefício do crescimento do consumo in natura, assim o produtor busca o mercado de doces e confeitos, que requer maior qualidade para atender às exigências do consumidor e, em contra-partida oferece melhor preço, e por outro lado possibilitando as exportações. Nessa fase a demanda por cultivares que atendam melhor as exigências da indústria confeiteira e do mercado externo, e por tecnologias que garantam a qualidade do produto, como a colheita mecanizada e secagem artificial, ficam evidentes sendo trabalhadas pelos agentes atuantes nas etapas que compõem a cadeia de produção. Onde a adoção tecnologias e inovações nas etapas iniciais da cadeia, como a produção agrícola e o beneficiamento, são de fundamental importância para o desempenho da última etapa, a de processamento industrial.

A produção agrícola brasileira de amendoim, para a safra 2004/2005, segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), ficou em torno de 301 mil toneladas. Deste total o estado de São Paulo responde por cerca de 75%.

A produção paulista é realizada em duas safras: a safra das águas (outubro a março), que representa 76% da área plantada e 80% da produção; e a safra da seca ou safrinha (fevereiro a julho), correspondendo em torno de 24% da área e 20% da produção. Duas regiões de São Paulo se destacam na produção de amendoim, a Alta Mogiana e Alta Paulista.

A região da Alta Mogiana é a maior produtora paulista, com 55% do volume total produzido, em que 92% provem da safra das águas. Em relação à área plantada representa cerca de 47% do total do estado, dos quais 92%, destinados à safra das águas.

Cerca de 90% dos produtores da região são associados à Cooperativa dos Plantadores de Cana de Guariba (COPLANA)
, que beneficia, armazena e comercializa o amendoim. A COPLANA foi fundada em 1943, por produtores de soja, milho, e principalmente algodão, com a introdução da cana-de-açúcar na região, posteriormente, intensificada pelo programa Pró-álcool, a produção de amendoim encontrou espaço na renovação dos canaviais, não só pela qualidade agronômica em relação ao revigoramento do solo, mas também por ser uma opção economicamente viável ao produtor. Nessa região também está localizada parte do parque de processadoras de amendoim, principalmente a indústria de confeitos.


A Alta Paulista foi a maior produtora de óleo de amendoim do mundo, mas por problemas sanitários (contaminação por aflatoxina), a atividade da agroindústria esmagadora foi perdendo espaço em benefício da expansão da indústria de alimentos. Atualmente a região é forma o Arranjo Produtivo Organizado (APO)
 em Alimentos do Estado de São Paulo, com destaque para o processamento de amendoim, balas, bolachas, panificação e confeitos. A região produz cerca de 45% da produção paulista, sendo que a safra das águas representa 67% do total e o restante, cerca de 33%, é produzido pela safra da seca. Em relação à área plantada a região responde por 53% do total da área paulista em produção, em que 64% são destinados a safra das águas.


Os produtores são organizados através da Cooperativa Agrícola Mista da Alta Paulista (CAMAP), que beneficia, armazena e comercializa o amendoim em casca. A CAMAP, além do amendoim, trabalha com outros produtos como soja, milho e café. Atualmente parte da produção de amendoim é realizada na renovação de pastagens, mas a região sempre foi uma tradicional produtora de amendoim.

3. Cultivares de Amendoim: Contribuições da Pesquisa Pública Paulista


Os estudos que deram origem aos cultivares, IAC Caiapó, IAC Tatu-ST e IAC Runner 886 foram conduzidos através de ensaios experimentais realizados no Centro de Grãos e Fibras do IAC, em Campinas, na Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento (UPD) de Ribeirão Preto (APTA Regional Centro Leste) e na UPD de Adamantina (APTA Regional Alta Paulista), utilizando técnicas de melhoramento genético convencional, que trabalha o cruzamento de plantas da mesma espécie; posteriormente foram realizados testes em escala de produção agrícola, através de parcerias com produtores, para comparação com os resultados experimentais.

Em 1996 foi lançado o cultivar IAC Caiapó; a pesquisa para seu desenvolvimento envolveu 23 ensaios experimentais, em que foram avaliadas as características físicas e químicas e a produtividade alcançada (ZULLO, et al., 1993), em seguida foi avaliado o desempenho produtivo em três níveis de controle de doenças e estabilidade de produção (GODOY, et al., 1999), e também a avaliação em diversos níveis de controle da cercosporiose (MORAES, et al., 1998). 

O cultivar IAC Tatu-ST foi oficialmente lançado em 2000. A sigla ST significa seleção por tamanho e refere-se ao tamanho de obtenção das sementes genéticas a fim de produzir grãos de maior granulometria
, sem perder as demais características do cultivar Tatu Comum, que foram melhoradas mediante um trabalho de manutenção da pureza genética. O seu desenvolvimento envolveu 19 ensaios experimentais que avaliaram o desenvolvimento produtivo em nível de doenças, também foram realizados testes comparativos entre populações denominadas Tatu, constatando a maior granulometria para o IAC Tatu-ST (GODOY, et al., 1996). A partir de 1998 as sementes do cultivar passaram a ser multiplicadas em parcerias com cooperativa de produtores, visando a substituição dos antigos estoques de sementes de Tatu Comum.

Para o desenvolvimento do cultivar IAC Runner 886, foram conduzidos 26 ensaios experimentais, avaliando seu desempenho e potencial produtivo em relação ao controle químico de doenças comparado com outros cultivares (GODOY; et al., 1999) e realizados testes em escala de produção junto à cooperativa de produtores, avaliando seu desempenho em condições convencionais de produção, ao mesmo tempo iniciou-se a multiplicação das sementes comerciais.

Os cultivares de amendoim, conforme as características da planta, podem ser classificados em porte rasteiro ou ereto e de ciclo longo ou curto. No Quadro 1 é apresentado um resumo das principais características dos cultivares considerados neste trabalho.

Quadro 1 - Resumo das características das principais variedades de amendoim plantadas no estado de São Paulo. 

	Variedade
	IAC Caiapó
	IAC Tatu-ST
	IAC Runner 886

	Ciclo
	Longo (130 a 135 dias)
	Curto (90 a 110 dias)
	Longo (135 a 140 dias)

	Porte
	Rasteiro
	Ereto
	Rasteiro

	Característica
	Resistente a doenças foliares e incidência de fungos. Maior custo de produção em relação às variedades eretas. Seu porte rasteiro favorece a colheita mecânica. Grãos de tamanho grande (peneira 22 a 24) com película castanha e alta concentração de óleo. Alta produtividade, estimada em 4.100 kg/ha.
	Indicado para o mercado interno, pois apresenta boa qualidade do grão (peneira 16 a 18), película vermelha e sabor adocicado. Boa resistência a doenças e apresenta menor custo de produção, porém menor produtividade, 2.950 kg/há.
	Custo de produção é maior. Apresenta grãos que atendem aos requisitos exigidos pelo mercado internacional em relação a tamanho, uniformidade e cor da película (rosada). Alta produtividade, estimada em 4.100 kg/ha e porte rasteiro que favorece a colheita mecânica.


Fonte: Elaborado pela autora, a partir de informações coletadas na literatura, dias de campo e reuniões com especialistas.


A partir do final da década de 1990, com a adoção dos novos cultivares houve incremento no volume de produção, (Figura 1), por outro apresenta redução na área plantada, com exceção dos anos de 1998 e 2001 (Figura 2), o que indica maior produtividade (Figura 3).

Figura 1 – Evolução da Produção de Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-2005.
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Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI).

Figura 2 – Evolução da Área Plantada com Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-2005.
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Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI).

Figura 3 – Evolução da Produtividade do Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-2005.
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Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI).

Considerando os últimos cinco anos a área destinada ao plantio de amendoim em São Paulo foi reduzida a uma taxa de 5,8% ao ano e a produção tem crescido 1,6% ao ano, resultado do incremento anual da produtividade de 3,7% ao ano.

Embora o aumento da produtividade seja um dos aspectos mais importante a ser considerado como impacto pela adoção dos novos cultivares, outros elementos também devem ser abordados, como a qualidade e tamanho do grão de amendoim, que além das oscilações de oferta e demanda, são os formadores de preço do produto (Figura 4). Isso tanto para o mercado interno quanto para o externo. Nos últimos anos as exportações foram retomadas, depois de um período de importações (Figura 5). 


Como em qualquer outra lavoura a produtividade e qualidade do grão de amendoim é dependente das técnicas de manejo da cultura, e das condições do solo e climáticas. Para o amendoim o excesso de chuva em determinados períodos (GODOY et al., 2005) e também o estresse hídrico podem comprometer o desenvolvimento da planta e do fruto.

Figura 4 – Evolução dos Preços Recebidos pelos Produtores de Amendoim1, em Sacos de 25 Kg, Estado de São Paulo, 1995-2005.
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1 Preços em Reais (R$), deflacionados pelo IPCA médio de 2005.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI).

Figura 5 - Saldo da Balança Comercial de Amendoim em Casca e Óleo Bruto de Amendoim, Estado de São Paulo, 1996-20051
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1 Valores em U$ FOB e até outubro de 2005

Fonte: SECEX
Além da adoção de novos cultivares, a introdução de tecnologias no manejo da produção agrícola e no beneficiamento, principalmente a colheita mecanizada, secagem artificial, armazenagem em big bags e teste para controle da aflatoxina, foram de fundamental importância para a expansão da cadeia de produção do amendoim. Nesse contexto, descaram-se os cultivares rasteiros (IAC Caiapó e IAC Runner 886) que favorecem a colheita mecanizada.

Em janeiro de 2001, foi lançado o Pró-amendoim um programa de auto-regulamentação, que objetiva melhorar a qualidade do produto in natura e industrializado no Brasil. Essa iniciativa partiu de produtores e industriais do setor, e tem por objetivo por o monitoramento da qualidade de amendoim e seus produtos derivados processados, de acordo com normas internacionais que estabelecem as condições sanitárias do produto, em especial a presença de aflatoxina.

Para estimular a melhoria de qualidade do amendoim brasileiro, a Associação Brasileira de Chocolate, Cacau, Amendoim, Balas e Derivados (ABICAB), criou o selo de qualidade, a ser concedido a indústrias que processam amendoim para consumo humano e que correspondam aos parâmetros da legislação. Este selo dá ao consumidor a certeza de que o produto foi fiscalizado.

4. Melhoramento Genético de Variedades de Amendoim: Retorno do Investimento em Pesquisas


A alocação de recursos públicos tem se constituído em uma constate preocupação da sociedade como um todo e em um desafio para os governantes. Técnicas e metodologias para medir o retorno deste capital investido têm sido desenvolvidas no sentido de auxiliar na tomada de decisão que refletem no destino dos recursos públicos (MORICOCHI, 1980). Assim para calcular a taxa de retorno dos investimentos em pesquisas com cultivares de amendoim partiu-se da consolidação das séries de recursos investidos nos estudos originários dos cultivares IAC Caiapó, IAC Tatu-ST, e IAC Runner 886, da série de valor da produção do amendoim no estado de São Paulo e da estimativa do percentual de adoção de cada cultivar a partir da sua expansão comercial.


A metodologia aplicada para mensuração do retorno dos investimentos utiliza-se da abordagem da razão incremental no valor da produção, empregada por GONÇALVES, SOUZA e RESENDE (1989), representada formalmente da seguinte maneira:
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Onde VPA representa os acréscimos de valor da produção acumulados, IPA investimento em pesquisa acumulado e RI o retorno médio.

A série de investimento nas pesquisas foi confeccionada a partir de informações e dados coletados junto ao pesquisador científico do IAC, responsável pelos projetos de melhoramento genético das variedades de amendoim e outras fontes oficiais do governo. Consolidadas em duas fontes, a de recursos próprios (provenientes do orçamento anual de IAC do Tesouro do Estado) e recursos FAPESP (recebidos através projetos de pesquisas avaliados e aprovados pela fundação). Também classificados em pessoal (remuneração dos recursos humanos envolvidos), custeio (diárias, combustível, material de consumo, etc), e investimentos (equipamentos, veículos, etc) e divididos entre os cultivares (Figura 6). Para esta série foram considerados os anos de experimentação de cada variedade, compreendendo o período de 1990 a 1997 e os valores foram deflacionados pelo IPCA médio de 2005. No levantamento dos dados referentes à remuneração dos servidores públicos envolvidos nos estudos, foram estimados os tempos de dedicação para cada cargo ou função e coletados valores atuais de remuneração (www.recursoshumanos.sp.gov.br).

Figura 6 – Participação nos Investimentos em Pesquisa para Cultivares de Amendoim, IAC Caiapó, IAC Tatu-ST e IAC Runner 886, IAC, 1990-1997.
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Fonte: Arquivos e anotações disponibilizadas pelo Pesquisador Científico responsável pelos estudos em melhoramento de cultivares de amendoim, no IAC.

Considerado a classificação adotada fica evidente que a remuneração de pessoal é o item de maior participação no total de recursos investidos (Figura 7). Seguida do custeio e do investimento, isto porque já existia uma infra-estrutura disponível e utilizada nas atividades de uma instituição de pesquisa centenária como o IAC, e pela dificuldade de ser estimado o custo de seu uso.

Figura 7 – Participação dos Itens de Investimento em Pesquisas com Cultivares de Amendoim, IAC, 1990-1997.
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Fonte: Arquivos e anotações disponibilizadas pelo Pesquisador Científico responsável pelos estudos em melhoramento de cultivares de amendoim, no IAC.


Para o levantamento da série referente ao valor da produção, foram coletados os preços médios anuais recebidos pelos produtores e a quantidade produzida a partir de 1995, quando foram iniciados os testes em escala de produção convencional para o cultivar IAC Caiapó. A partir das séries de preços, deflacionados pelo IPCA médio de 2005 e da produção em sacos de 25 kg, foi consolidada a série de valor da produção (Figura 8). 

Figura 8 – Valor da produção de Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-20051.
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1 Valores em Reais deflacionados pelo IPCA médio de 2005.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI)


Em 1999 o valor da produção apresenta uma alta de cerca de 34% a mais que o ano anterior, mas este incremento está relacionado ao aumento dos preços recebidos pelos produtores, pois a produtividade foi mantida, e houve queda na área plantada e na produção. Assim, apesar de 1998 ser o ano de início a expansão comercial do cultivar IAC Caiapó, lançado em 1996, não indica sua contribuição para o incremento do valor da produção e da produtividade da lavoura. 

O ano de 2000, lançamento do IAC Tatu-ST, é caracterizado pelo aumento na área plantada, na produção e nos preços, sendo mantida a produtividade, um comportamento semelhante a 1999. Por outro lado, 2001 indica queda no valor da produção e nos preços recebidos, podendo ser reflexo da alta nos estoques em virtude do bom desempenho das safras anteriores, pois houve aumento na área plantada e na produção, e ligeira alta de produtividade. 

As informações do ano de 2002 apontam alta nos preços e por conseqüência alta no valor da produção, bem como queda na área plantada e na produção. A produtividade foi mantida. Neste ano foi lançado o cultivar IAC Runner 886.


O período de 1999 a 2002 é caracterizado pela instabilidade dos fatores que afetam o desempenho da cultura, portanto neste estudo, para o cálculo do retorno de investimento na pesquisa dos três cultivares, foi considerado o incremento anual no valor da produção a partir de 2003, que registra aumentos constantes da produtividade.  Também foi estimado o percentual anual de adoção para cada um dos cultivares e atribuído 25% do aumento no valor da produção à introdução de outras inovações como colheita mecanizada e secagem artificial, bem como para representar a utilização por parte dos produtores de outros cultivares que no momento não foram abordados.


O percentual de adoção para cada cultivar foi estimado a partir de informações coletadas informalmente com especialistas das cooperativas, das indústrias, pesquisadores e acadêmicos (Tabela 1).

Tabela 1 – Percentual da Área Plantada com Cultivares de Amendoim, Estado de São Paulo, 2002-2005.

	Cultivar
	2003
	2004
	2005

	IAC Caiapó
	9%
	8%
	5%

	IAC Tatu-ST
	40%
	20%
	15%

	IAC Runner 886
	30%
	52%
	65%


Fonte: Elaborado pela autora a partir de informações coletadas junto a agentes atuantes na cadeia de produção do amendoim.


Sendo estimado que 75% do incremento acumulado no valor da produção dos anos de 2003, 2004 e 2005 são resultado das contribuições proporcionadas pela adoção dos três cultivares estudados, o retorno do investimento em pesquisas que desenvolveram estes cultivares atinge em média 18,12; ou seja, para cada Real investido nas pesquisas corresponde a R$ 18,12 de incremento no valor da produção.


O destaque é para o cultivar IAC Runner 886, lançado em 2002 e que nos últimos três anos respondeu por um aumento no valor da produção de amendoim no estado de São Paulo de cerca de R$ 9,26 e vêm ganhando hectares plantados com o cultivar IAC Tatu-ST, cuja contribuição ficou em torno de R$ 40,23. Por outro lado o cultivar IAC Caiapó contribuiu com cerca de R$ 4,87 sendo adotado por poucos produtores, pois contém alto teor de óleo e restrita aceitação no mercado.

5. Considerações Finais


O estudo concluiu que o investimento em pesquisas, realizadas pelo IAC, visando o melhoramento genético de cultivares de amendoim alcançou a média de 18,12, superior em relação à média de retorno de 15,3, calculada em VICENTE e MARTINS (2005) para valores agregados das lavouras do estado de São Paulo. 

Mas considerando que os efeitos da adoção de tecnologia agrícola podem se estender por 10, 15 e 20 anos (EVENSON, PRAY e ROSEGRANT, 1999) e que uma nova tecnologia tem que ser conhecida, testada e disseminada, antes de atingir a plenitude do seu potencial, (SILVA, 1984), pode-se considerar que a tecnologia estudada ainda está entrando na fase de amadurecimento. Assim, seria interessante o acompanhamento do comportamento da produção agrícola e das tendências tecnológicas para a cadeia da produção, visando a construção de indicadores mais consistentes. Por outro lado, concentrar esforços na tentativa de estimar valores para a utilização da infra-estrutura já existente na instituição de pesquisa, a partir do seu custo e sua depreciação, e também na obtenção de uma série de valor da produção a partir da deflação de preços praticados nos meses de venda do produto, e finalmente obter informações sobre o comportamento da produção e a possível adoção dos cultivares estudos em outros estados brasileiros como Minas Gerais, Bahia e Paraná, seriam elementos importantes para aprofundar este estudo.


Outro aspecto importante está relacionado à articulação e coordenação entre os agentes da cadeia de produção do amendoim no estado de São Paulo, onde cada etapa concentra atitudes para solução de seus gargalos em que as parcerias são fundamentais. Portanto, a expansão atual da atividade é fruto da introdução de inovações provenientes da pesquisa pública paulista para os agronegócios e também de ações, esforços e investimentos do setor privado.
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� Pesquisadora Científica do Instituto de Economia Agrícola (IEA), da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA).


� Estimativa da COPLAMA


� São 50 indústrias de alimentos da região de Marília - SP


� Referente ao tamanho do grão que é classificado por peneiras numeradas, quanto maior o número da peneira maior o tamanho do grão, sendo de grande importância para a formação do preço de venda do produto.
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Plan4

		INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA

		VALOR DA PRODUÇÃO - ESTADO DE SÃO PAULO										22.41												5413750

																										toneladas

		Produto		Ano		Cálculo		Preço				IPCA		ipcadez		ipcamed		Preço real						Produção				Unidade		Valor da Produção																				corrente		real

		AMENDOIM EM CASCA		1995		DEFINITIVO		7.35				22%		1,244.24		1,141.17		15.96		0.2241		0.2539		6,054,192		151,355		sc.25 kg		44,498,311.20		96,602,519.43				1995										1995		90000		119970		260445.934756984

		AMENDOIM EM CASCA		1996		DEFINITIVO		9.26				9.56%		1,363.23		1,320.99		17.37		0.0956		0.5952		5,441,244		136,031		sc.25 kg		50,385,919.44		94,494,213.16				1996

		AMENDOIM EM CASCA		1997		DEFINITIVO		11.59				5.22%		1,434.46		1,412.49		20.33		0.0522		1.0900		5,135,118		128,378		sc.25 kg		59,516,017.62		104,386,516.87				1997

		AMENDOIM EM CASCA		1998		DEFINITIVO		8.48				1.66%		1,458.20		1,457.62		14.41		0.0166		3.4277		7,457,293		186,432		sc.25 kg		63,237,844.64		107,480,000.93				1998		aumento da área

		AMENDOIM EM CASCA		1999		DEFINITIVO		14.33				8.94%		1,588.56		1,528.43		23.23		0.0894		0.6365		6,238,041		155,951		sc.25 kg		89,391,127.53		144,891,466.06				1999		dimui a área

		AMENDOIM EM CASCA		2000		DEFINITIVO		17.47				5.97%		1,683.47		1,636.09		26.45		0.0597		0.9531		6,230,939		155,773		sc.25 kg		108,854,504.33		164,828,677.65		0.82		2000		19,937,211.59		é mantida a área e

		AMENDOIM EM CASCA		2001		DEFINITIVO		11.68				7.67%		1,812.65		1,748.01		16.55		0.0767		0.7419		7,441,328		186,033		sc.25 kg		86,914,711.04		123,181,039.58				2001

		AMENDOIM EM CASCA		2002		DEFINITIVO		18.91				12.53		2,039.78		1,895.72		24.71		0.1253		0.4541		6,349,572		158,739		sc.25 kg		120,070,406.52		156,911,970.51				2002						Caiapó		Tatu		Runner		investimento

		AMENDOIM EM CASCA		2003		DEFINITIVO		29.23				9.30%		2,229.49		2,174.68		33.30		0.0930		0.6118		6,032,925		150,823		sc.25 kg		176,342,397.75		200,889,322.63		97.00		2003		43,977,352.12		32,983,014.09		2,968,471.27		13,193,205.64		9,894,904.23		508,136.15		648,612.08

		AMENDOIM EM CASCA		2004		DEFINITIVO		28.14				7.60%		2,398.92		2,318.15		30.07		0.0760		0.7487		7,480,140		187,004		sc.25 kg		210,491,125.53		224,950,898.03		46.00		2004		24,061,575.40		18,046,181.55		1,443,694.52		3,609,236.31		9,384,014.41		254,068.07		324306.042378492

				2005				21.18				5.69%		2535.40		2477.39		21.18		0.0569		1.0000		9,044,000		226,100				191,568,363.64		191,568,363.64		21.00		2005		-33,382,534.40		-25,036,900.80		-1,251,845.04		-3,755,535.12		-16,273,985.52		254,068.07		324306.042378492

																																										3,160,320.75		13,046,906.83		3,004,933.12

														2.04		2.17

																																										taxa de retorno

		Elaborado pela Comissão de Valor da Produção - Instituto de Economia Agrícola.																								226,100,000		9,044,000.00												Caiapó		4.8724358162		18.1227996771

																																								tatu		40.2302304695

																																								runner		9.2657327457
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